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Dez perguntas
1. O que são as pradarias marinhas?
As pradarias marinhas, são constituídas por plantas aquáticas, e encontram-se distribuídas 

nos oceanos, nas águas costeiras, nas lagoas, nas rias ou nos estuários. Ocupam grandes 

extensões em fundos de areia ou vasa (fundo lodoso), e em zonas bem iluminadas podem 

alcançar profundidades de 30 metros ou mais. 

3. Qual a diferença entre as ervas marinhas e algas?
As ervas marinhas têm raízes que penetram no sedimento e agarram-se ao fundo criando 

sistemas de raízes compactos e resistentes à erosão costeira. As algas não têm raízes, e 

agarram-se por um disco mais ou menos frágil a superfícies lisas de rochas, pedras e conchas. 

As ervas marinhas têm rizomas de onde saem várias folhas, e sãs células são diferenciadas para 

cada destes tecidos; as algas têm uma “lâmina” (a folha da alga) em que as células são todas 

iguais. As ervas marinhas produzem flor e fruto e as algas não. 

2. O que são as ervas marinhas?
As ervas marinhas são plantas aquáticas, pertencentes a um grupo que evoluiu a partir de 

ancestrais terrestres, há mais de 100 milhões de anos. Têm raízes, caule e folhas, e têm a 

capacidade de produzir flores, frutos e sementes, pertencendo, portanto, ao grupo das 

angiospérmicas (plantas com flor). Por serem evolutivamente mais complexas, devem ser 

diferenciadas das algas, com as quais são frequentemente confundidas. 
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4. Que aspecto tem uma erva marinha?
Tratam-se de plantas rizomatosas, isto é, providas de um complexo sistema de rizomas ou 

caules, normalmente, subterrâneos (parecidas com a relva).  Os rizomas podem adoptar um 

crescimento horizontal ou vertical. Na parte inferior dos rizomas horizontais crescem grupos 

de raízes que permitem a fixação no substrato e através das quais absorvem os nutrientes. 

Na parte superior podem crescer curtos rizomas verticais, nos quais, se encontram as folhas. 

Nos rizomas podem observar-se os nós (cicatrizes que ficam no ponto de inserção das folhas) 

e os internós (espaço do rizoma entre os nós). As ervas marinhas podem desenvolver flores, 

também designadas inflorescências, em determinadas épocas do ano.

5. As ervas marinhas realizam fotossíntese? 
As ervas marinhas utilizam a luz solar e algumas moléculas simples, como o dióxido de 

carbono, a água e os sais minerais, para fabricarem a sua própria matéria orgânica, gerando ao 

mesmo tempo oxigénio. Os órgãos onde ocorre a fotossíntese são as folhas, razão pela qual 

crescem na vertical à procura da luz. Por esta razão, as ervas marinhas são muito sensíveis a 

ameaças que alterem a transparência da água  e a penetração de luz.

6. Que espécies existem em Portugal?
Das 60 espécies conhecidas mundialmente, apenas quatro espécies são autóctones das 

águas europeias. Em Portugal, existem três dessas espécies: Zostera marina, Zostera noltii e 

Cymodocea nodosa. Podem ser encontradas no estuário dos rios Mondego, Tejo, Sado, Mira, 

Arade e Guadiana , na Lagoa de Óbidos, na Costa da Galé e nas Ria Formosa, de Aveiro e de 

Alvôr. 
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7. Qual a importância das ervas marinhas? 
É um ecossistema muito importante, quer do ponto de vista ecológico quer económico, pois 

proporciona habitats para outras espécies de fauna e flora, aumentando a biodiversidade 

marinha. Funcionam como refúgio contra predadores para várias espécies nos estados 

larvares e juvenis e como suporte das posturas, como por exemplo o choco e o búzio.

São um verdadeiro filtro biológico pois absorvem os nutrientes da água e aumentam a 

sedimentação de matéria em suspensão e dos sedimentos, e contribuem consideravelmente 

para a qualidade da água dos estuários e das praias. Para além disso, estabilizam os fundos 

arenosos e evitam os movimentos dos sedimentos, controlando a erosão costeira ao 

dissiparem a energia das ondas e das correntes. As pradarias marinhas são consideradas um 

dos sistemas mais produtivos da biosfera e desempenham um papel activo na minimização 

do fenómeno do aquecimento global, uma vez que fixam carbono, reduzindo a quantidade de 

CO2 atmosférico.

8. Como é que se reproduzem?
A reprodução das ervas marinhas pode ser sexuada e assexuada. Na reprodução sexuada as 

plantas reproduzem-se através da floração, ou seja, produzem flores e sementes, mecanismo 

importante para manter a diversidade genética. Na reprodução assexuada, as plantas 

reproduzem-se através do crescimento clonal, ou seja, clonando os módulos pelos quais são 

constituídas (rizoma, folhas e frutos), mecanismo que utilizam para a ocupação do espaço. 
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9. Que espécies poderemos encontrar associadas?
Nas águas portuguesas podem-se encontrar, entre outras, espécies emblemáticas como 

cavalos-marinhos (Hippocampus hippocampus e Hippocampus ramulosus), raias (Raja 

undulata), ratões (Myliobatis aquila) e tremelgas (Torpedo torpedo) e espécies de elevado 

valor comercial como sargos (Diplodus sargus), chocos (Sepia officinalis), ameijoas 

(Ruditapes decussatus e Spisula solida) e polvos (Octopus vulgaris).

10. O que podemos fazer para as conservar?
Procure saber se na zona onde mora ou passa férias há sebas ou sebarrinha. Caso haja, 

informe-se do seu estado de conservação e das ameaças a que estão sujeitas. 

As ameaças mais comuns são, a poluição da água, a utilização de artes de pesca de arrasto 

para colheita de bivalves, dragagens e construção de marinas e portos, a ancoragem 

desordenada de embarcações, a navegação fora de canais de navegação, a mariscagem e o 

pisoteio descontrolado, o enchimento artificial de praias. Não deitar lixo no mar, rios, rias, 

lagoas e estuários. Evitar navegar em zonas de pouca profundidade. Evitar abandonar as redes 

de pesca e praticar o arrasto em zonas com pradarias marinhas. Os praticantes de mergulho, 

caça submarina ou apneia, deverão evitar tocar nos cavalos marinhos, espécie muito comum 

nas pradarias marinhas, e arrancar as ervas marinhas. Colaborar na limpeza do fundo 

marinho levando o lixo que encontra durante os seus mergulhos. 

Ou adoptar uma pradaria marinha.
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Colabore no programa Adopte ‘uma pradaria marinha’, uma 
iniciativa do Centro de Ciências do Mar da Universidade do 
Algarve, patrocinado pelo Oceanário de Lisboa, que pretende criar 
oportunidades de envolvimento dos cidadãos na monitorização e 
na protecção das pradarias marinhas. 



Programa de Conservação da Natureza

através da adopção de pradarias marinhas


